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RESUMO: 

Introdução: Um elemento fundamental de interação entre os usuários das informações 

contábeis e da auditoria contábil é a emissão dos relatórios de opinião que os auditores 

independentes emitem atestando a conformidade da aplicação das normas contábeis 

embasados nas demonstrações financeiras enunciadas pelas companhias abertas 

brasileiras. Nos arquivos publicados referentes aos balanços de auditorias independentes 

concretizadas antes das modificações dos normativos de auditoria, Almeida (2006) 

averiguou que as informações preparadas nos balanços das organizações listadas na B3, 

quanto ao conteúdo e a forma no modelo a época vigente (anterior a 2006), não 

comportavam a plena compreensibilidade e conveniência dos fatos. Dessa forma, os 

documentos de auditoria são, em sua maioria, preparados com alguns meses de retrocesso 

em relação à data das demonstrações financeiras. Essa diferença de tempo é irrelevante 

na obtenção de evidências e é considerado pequeno para supostas inseguranças que 

existem à data do balanço. Para usuários da informação quanto mais rápida o processo de 

auditoria, mais próximos da realidade da empresa estarão os documentos contábeis. 

Objetivo: observar e descrever as características e a frequência de emissão por tipo de 

parecer nas empresas do segmento mercado tradicional e novo mercado listadas na B3 

em 2015. Metodologia: Os dados coletados foram através do relatório de opinião de 

auditoria disponíveis no site da B3. Quanto à abordagem metodológica da pesquisa foi 

elaborada com delimitação da população as empresas listadas nos segmentos de Mercado 
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Tradicional e Novo Mercado, sendo que o presente estudo irá analisar as 131 empresas 

listadas no Novo Mercado (Apêndice A) e as 204 listadas no Mercado Tradicional 

(Apêndice B) publicado na B3. A coleta de informações foi feita de acordo com os dados 

publicados em 2015, por se tratar de dados mais recentes e demonstram uma realidade 

não muito distante e já publicados na B3 de acordo com o segmento em estudo. 

Considerações Finais: Com base nos resultados obtidos por meio da amostra pesquisada, 

foi possível afirmar que, em ambos os segmentos, mais de 90% das empresas listadas 

apresentaram seus relatórios de opinião sem ressalva, cerca de 5,67% da amostra 

apresentou a opinião com ressalva, ou seja, existe alguma distorção, porém essa distorção 

não é relevante a ponto de requerer uma opinião adversa ou com negativa de opinião; e 

cerca de 1,79% abstiveram da opinião, no qual todas estão em processo de recuperação 

judicial. Concluindo, assim, que as demonstrações financeiras examinadas pelo auditor 

representam adequadamente a posição patrimonial e financeira das empresas em análise. 
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